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7 

Anexos 

 

1. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Terapeutas bilíngues de crianças autistas de 3 a 10 anos de idade estão sendo 

convidados a participar de uma pesquisa sobre problemas sensoriais no autismo 

intitulada Investigação de Problemas Sensoriais em Crianças Autistas: 

Correlações com o Grau de Severidade do Transtorno, coordenada por Roberta 

Costa Caminha, sob orientação da Profa. Dra. Carolina Lampreia, do Programa de 

Pós-Graduação em Psicologia Clínica do Departamento de Psicologia da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). A participação do 

terapeuta está vinculada à autorização da participação indireta de seu filho(a). A 

qualquer momento você pode desistir de participar e retirar seu consentimento, 

sem que isso traga algum prejuízo em sua relação com o terapeuta. 

1. NATUREZA DA PESQUISA 

Embora o critério de diagnóstico oficial do autismo não faça referência a 

prejuízos sensoriais, problemas dessa natureza têm estado cada vez mais em 

evidência na literatura do assunto. Além de relatos autobiográficos que descrevem 

o transtorno como uma condição diretamente relacionada com o processamento 

sensorial, (Grandin, 1996, O’Neil, 1999, Williams, 1992), pesquisas científicas 

sugerem ainda que, embora problemas sensoriais não sejam universais ou 

específicos ao autismo, a prevalência desses problemas no transtorno é 

relativamente alta; em média 69% a 80% dos autistas apresentam esses sintomas 
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associados à tríade de prejuízos (Baranek, David, Poe, Stone, & Watson, 2005, 

Harison & Hare, 2004). 

O objetivo desta pesquisa é averiguar se e em que medida autistas 

apresentam problemas sensoriais e principalmente investigar as correlações desses 

problemas com o grau de severidade do transtorno em crianças, conforme 

sugerido por Kern e colaboradores (2007). 

Para tanto terapeutas de crianças autistas entre 3 e 10 anos responderão a 2 

questionários a respeito das mesmas: 

- SSP (Short Sensory Profile) (Dunn, 1999) – questionário de 38 itens 

desenvolvido para identificar se uma criança apresenta dificuldades específicas de 

modulação sensorial. 

- CARS2 (Childhood Autism Rating Scale Second Edition) (Schopler, Van 

Bourgondien, Wellman & Love, 2010) – escala de 15 itens utilizada para o 

diagnóstico de crianças com autismo, indicando o grau de severidade do 

transtorno. 

2. PARTICIPANTES DA PESQUISA 

A pesquisa terá uma amostra de 30 crianças autistas entre 3 e 10 anos de 

idade. Contará com a participação dos terapeutas dessas crianças que irão 

responder aos 2 questionários relativos a seus pacientes. 

Os terapeutas que participarão da pesquisa devem saber ler perfeitamente 

em inglês uma vez que os instrumentos a serem utilizados, o Short Sensory Profile 

e o Childhood Autism Rating Scale Second Edition (CARS2) ainda não foram 

traduzidos e validados para o português. Para a criança estar apta a participar da 

pesquisa é preciso que ela tenha o diagnóstico de autismo, tenha entre 3 e 10 anos 

e esteja em atendimento com o terapeuta há pelo menos 6 meses. 

3. ENVOLVIMENTO NA PESQUISA 

Você e seu filho não terão nenhum envolvimento direto na pesquisa. Será 

solicitado a você que permita que o terapeuta responda aos 2 questionários 

baseado nos comportamento de seu filho (a). Caso seja necessário o terapeuta 
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poderá tirar dúvidas com você sobre seu filho (a) relativas aos questionários. 

A pesquisa nada tem a ver com o atendimento de seu (sua) filho (a), de 

modo que sua participação ou não participação na pesquisa não irá interferir em 

nada no tratamento de seu (sua) filho (a). 

4. RISCO E DESCONFORTO 

A participação neste estudo não traz complicações, riscos ou desconforto 

para os participantes. Os procedimentos utilizados nesta pesquisa seguem as 

normas estabelecidas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (LEI No. 8.069, 

de 13/07/1990) e não oferecem nenhum risco à integridade física, psíquica e 

moral de seu (sua) filho (a). 

5. CONFIDENCIALIDADE 

Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente 

confidenciais. Os dados do questionário serão identificados com um código, e não 

com o seu nome ou do seu filho (a). É garantido o sigilo das informações obtidas 

através dos questionários. 

6. BENEFÍCIOS 

Ao participar desta pesquisa você e seu(s) filho(s) não deverão ter nenhum 

benefício direto. O mesmo compete ao terapeuta. 

7. PAGAMENTO 

Você não terá nenhum tipo de despesa por participar desta pesquisa e 

nenhum valor monetário será pago por sua participação. O mesmo se aplica ao 

terapeuta que irá preencher aos questionários. 

 

Os três exemplares do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

deverão ser assinados e mantidos um com o terapeuta, outro com a pesquisadora e 

outro com você.  

Se julgar necessário você poderá solicitar mais informações sobre a 

pesquisa entrando em contato com a pesquisadora Roberta Costa Caminha pelos 
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telefones (21) 8112-4588/(21) 3988-3166, ou com sua orientadora Carolina 

Lampreia no telefone (21)3527-1185. 

Declaro que fui informado (a), de forma clara e detalhada, sobre os 

objetivos da pesquisa e dos questionários que serão respondidos pelo (a) 

terapeuta, bem como sobre as diretrizes da pesquisa. 

 

 

_____________________________                    ___________________________ 

      Assinatura do Responsável                                Assinatura do Pesquisador 

 

 

      Assinatura Terapeuta 

_____________________________ 

 

 

 

_________________________, ___de______________de 20___. 
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2. Orientações para Terapeutas 
 
 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA TERAPEUTAS 

 

Caro terapeuta, 

Obrigada pela participação na pesquisa intitulada Investigação de Problemas 

Sensoriais em Crianças Autistas: Correlações com o Grau de Severidade do 

Transtorno, coordenada por Roberta Costa Caminha, sob orientação da Profa. 

Dra. Carolina Lampreia, do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica do 

Departamento de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

(PUC-Rio). Para maiores detalhes sobre a natureza da pesquisa favor ler 

documento “Natureza da Pesquisa” anexado.  

Você está recebendo um envelope que contém: 

 2 questionários do CARS2 (Childhood Autism Rating Scale Second 

Edition) 

 2 questionários do Perfil Sensorial Reduzido (Short Sensory Profile) 

 2 ‘Termo de Consentimento Livre e Esclarecido’ 

 

Antes de começar a responder aos questionários favor ler os seguintes itens 

abaixo: 

 

CRITÉRIOS PARA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
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• Terapeuta deve ser bilíngue (português/inglês); 

• A criança deve ter somente o diagnóstico de Autismo (TEA – Transtornos 

do Espectro Autista);  

• A criança deve ter entre 3 e 10 anos de idade; 

• A criança deve estar em atendimento com o terapeuta há pelo menos 6 

meses; 

• Os responsáveis devem autorizar a participação da criança na pesquisa 

assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Notar que o 

terapeuta também deverá assinar o mesmo termo. 

IMPORTANTE: Antes de responder aos questionários verificar se os critérios 

acima foram cumpridos.  

 

ORIENTAÇÕES PARA PREENCHIMENTO DOS QUESTIONÁRIOS 

- No cabeçalho preencher somente os itens destacados pelo pesquisador 

- Ao preencher o campo NOME da criança utilizar somente as iniciais 

- Preencher sozinho 

- Recorrer aos responsáveis da criança em caso de dúvida 

- Seguir as instruções específicas de cada questionário 

- Em ambos os questionários favor NÃO preencher o campo SUMMARY 

- Não existe uma ordem especifica para preenchimento, podendo começar 

por qualquer um dos dois questionários 

- Responda sobre a criança pensando em seus comportamentos no momento 

atual 

- Ao preencher o CARS2 utilizar o espaço para observações sempre que 

possível para justificar sua pontuação 
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- Ao término verificar se todas as categorias foram preenchidas em ambos 

os questionários 

- Entrar em contato com a pesquisadora quando os dois questionários 

estiverem completos para que o material seja recolhido 

 

Responder sobre quantas crianças puder. Para esclarecer dúvidas ou 

solicitar mais cópias favor entrar em contato com a pesquisadora no email: 

robertacaminha@gmail.com ou nos telefones (21) 8112-4588 ou (21) 3988-3166 

IMPORTANTE: O terapeuta poderá desistir de participar da pesquisa a qualquer 

momento, basta informar a pesquisadora para que o material seja recolhido e 

inutilizado. 

 

Obrigada, 

Roberta Caminha 

Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Psicologia Clínica do 

Departamento de Psicologia da PUC-Rio. 

 

 

  

 

 

mailto:robertacaminha@gmail.com
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